
Sr. Presidente, no dia 1º de abril de 1964, o Brasil começou a viver um

dos mais tenebrosos períodos da nossa história recente, a ditadura civil-militar,

que derrubou o Governo de João Goulart, democraticamente eleito. Essa é

uma data que cobriu de luto o Brasil, o que não podemos esquecer, para que

nunca mais aconteça.

A ditadura instaurou o medo, as mentiras e o ódio. Taxou de ameaça

comunista o simples esforço de atendimento às demandas populares mais

básicas: terra, comida, trabalho, salários dignos, moradia e dignidade.

Com o golpe, o Congresso Nacional, esta Casa, foi dissolvido, cassaram

partidos e vozes, silenciaram a Oposição. Ao todo, 166 Deputados foram

cassados.

A ditadura durou longos 21 anos de censura e sem liberdade civil. O

legado foi a hiperinflação, a concentração de renda, a pobreza, o arrocho

salarial, a perseguição aos povos indígenas e a ampliação dos conflitos no

campo. A abertura da Rodovia Transamazônica, que atravessaria o Brasil,

afetou de maneira trágica 29 grupos indígenas.

Ao menos 6.951 militares foram presos, desligados e presos; mais de 5

mil civis sofreram demissões, cassações e suspensão de direitos políticos;

1.024 civis foram presos e torturados, sendo 273 cristãos presos por seu

trabalho pastoral; ao menos 11 bebês e crianças foram presos e fichados,

alguns deles submetidos ao horror de assistir às torturas impostas aos pais;

434 mortes e desaparecimentos políticos foram constatados.

Um dos desaparecidos foi o jovem Stuart Edgard Angel Jones.

Há dias, por mero acaso, foi descoberto um documento histórico, prestes

a ir a leilão, com a declaração de Marco Aurélio Carvalho, que se identificou

como oficial da Aeronáutica e dizia que reconhecia a prisão, tortura e morte de

Stuart na Base Aérea do Galeão. O documento-confissão foi datado e

registrado em cartório em 20 de março de 1976, quase 1 mês antes de Zuzu

Angel, estilista de renome internacional e mãe de Stuart, ser também morta por



agentes da repressão.

Abalada pela dor dessa descoberta, Hildegard Angel, jornalista, irmã de

Stuart e filha de Zuzu, produziu uma das mais duras e dilacerantes páginas de

denúncia da ditadura. Em solidariedade à Zuzu, a Stuart e a todas as pessoas

perseguidas, torturadas e assassinadas pela ditadura, termino a minha fala

com trechos que Hilde escreveu.
Na madrugada de 14 de abril de 1976, Zuzu Angel foi eliminada,

numa emboscada comandada por um agente do governo brasileiro,
coronel Freddy Perdigão, a partir de ordem dada diretamente pelo
gabinete de Ernesto Geisel, segundo depoimento do agente do DOPS
Claudio Guerra.

(...)
Só na tarde de sexta-feira consegui forças para ler o documento

— confissão do oficial. Revi meu irmão, na sua cortesia e doçura,
deixar-se prender sem reação e, com sua firmeza e legitimidade,
deixar-se torturar e matar, sem trair suas convicções políticas e seus
ideais. Sobretudo, sem trair seus companheiros do MR-8, que
confiaram a ele, apenas a ele, a missão de saber o endereço onde se
refugiava Carlos Lamarca. Não houve afogamento, choque elétrico,
pau de arara, cadeira de dragão que o convencessem a trair a
confiança de seus companheiros. Não houve fumaça de óleo diesel
que o fizesse falar. Queimando por dentro, com os pulmões assados,
Stuart morreu sem pedir clemência. Pediu água, bateu asas e voou.
Como um angel, como um boi voador.

Ditadura nunca mai	s!


